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DE T U D O . . .  UM POUCO
Andam amedrontados os ares in

ternacionais com os recentes aconte
cimentos e — vá lá ! — não sem razão. 
E' que quanto mais se fala na paz 
tanto maior é o perigo da Guerra — 
e a guerra é a destruição, é a morte 
que se levanta como fantasma diante

A  boca da zagaia . . .  9. " 2 8  S:l.MAI.Qii P rom essas

humanidade vive as mais negras e 
terríveis horas da sua existência, mais 
duras e violentas do que aquelas que 
precederam a carnificina de 1914-1918. 
Sim. Mais duras e cruentas, porque 
a futura guerra será verdadeiramente, 
implacàvelmente de extermínio, e as 
populações civis e indefesas sofrer- 
-Ihe-ão as suas dolorosas consequên
cias previstas já através das páginas 
do famoso livro do não menos famoso 
general alemão Ludendorf «A Guerra 
Total».

Por de-trás dos bastidores da diplo
macia que cura da paz, estão os es
tados maiores que não descuram da 
guerra. E' uma verdade dolorosa, 
tanto mais pesada quanto maior é a 
montanha invisível dos seus enge
nhos de morte. èiQue garantias têm 
os povos numa paz assim fortemente 
armada e que mais tarde ou mais cê- 
do leva, inevitàvelmente, à guerra!

De tôdas as loucuras, a da guerra 
é a maior : é o grande mal da huma
nidade que, — só de sonhá-la ! —, 
sente esmagar-se sob os rodados do 
pesadêlo da m orte.. .

— ; Quanto não é mais bela — no 
seu sentido humano — a Vida pela 
ressurreição da Carne e do Espírito!

A guerra ... Negação absoluta do 
cristianismo e da civilização dos po
vos. Gargalhar bárbaro em infernal 
desordem no íntimo da consciência (?) 
do m undo.. .

Justificando as tabelas de
preços de venda ao público j do mundo.
d a  ra rn p  Hp  h n i n u  v ite la  Todos falam na paz' todos a dese" a a  c a rn e  a e  DOÍ OU V lie ia ,, jan4 todos trabalham (?) para a paz,
tabelas publicadas nos jor-1 mas, na verdade, esta pobre e doente 
nais do Porto, os proprietá
rios dos talhos esclarecem- 
-nas dizendo que «esta baixa 
é sobejamente justificada pe
la abundância de gado — 
bois e vitelas — em todos 
os mercados do Norte e 
Sul do País».

Como desconhecemos a 
actual tabela de preços por 
que é vendido, nos talhos 
de Guimarãis, tão precioso 
alimento de ricos como de 
pobres, mas muito especial
mente de doentes pobres, 
muito agradecíamos, com a 
devida antecipação, aos se
nhores marchantes desta ci
dade, nos informassem do 
preço das carnes vendidas 
nos seus respectivos talhos.

E' que nos dizem haver 
uma grande diferença para 
mais nos preços de Guima
rãis e como não desejamos 
incorrer na falta de informa
ções seguras, eis a razão do 
nosso pedido, que sendo 
justo é leal.

Não temos por norma pre
judicar os interêsses legiti- 
mamente adquiridos, ou os 
direitos honestamente con
quistados de quem quer que 
seja, mas cumpre-nos defen
der também os interêsses do 
público consumidor, concor
rendo, sendo possível, para 
uma melhoria de preços.

E' Guimarãis a terra aon
de a vida é mais cara, diz- 
-se cá dentro, e lá fora igual
mente o afirmam aqueles 
que até nós têm vindo trazi
dos pela necessidade dos 
seus negócios.

Porquê? Quais as causas?
Não compete a nós des

cobri-las, mas simplesmente 
comentá-las quando elas se 
oferecerem à crítica da im
prensa. Esta tem por inde
clinável dever proteger, du
ma maneira geral, a bolsa 
dos consumidores, mas jus-

Na encosta adusta do monte,
Numa fonte
Solitária,
Onde só bebem cotovias 
E loiros roussinóis,
Foi ai,
Onde as frias ventanias 
Ralham ao oiro dos sóis,
Que eu te vi 
Ajoelhada a beber...

Fascentava-se o rebanho 
Na urze agreste do monte...

Ajoelhei junto à fonte, 
Muito chegadinho a ti,
E sem querer, caso extranho, 
Por te ver e te querer,
Meus lábios tanto disseram, 
Que nos teus lábios beberam 
Beijos de água 
Cristalina ! . . .

E a fonte que era de mágoa, 
Quo chorava a sua sina 
Para ali abandonada,
Agora canta na água 
A tua bôca beijada...

Passou, ontem, o XII Ano 
da Revolução Nacional que 
remodelou prôfundamente a 
vida económica e política da 
Nação.

Por motivo de tão íestiva 
data, realizaram-se em todo o 
País várias comemorações, prin
cipalmente em Lisboa e Pôrto, 
onde elas tiveram maior impo
nência.

A-fim-de assistirem, no Pôr
to, à grandiosa Parada da Le
gião Portuguesa, constituída 
por todos os Núcleos do Norte, 
Centro e Sul do País, deslo
caram-se àquela cidade cente
nas de vimaranenses.

C o is a s ...
desagradáveis

Maio de 1938

E as crianças? Ah, as crianças.. .  
Como devem chorá-las as inãis !

Heroicas na sua grande dôr, subli
mes e fortes no seu sacrifício, as mãis 
não podem suportar a ideia da guer- 
rra : o seu ódio ao monstro justifica- 
-se ; é humano e chega a ser divino.

Já lá vai uma vintena de anos sôbre 
a necatombe que matou e inutilizou 
milhões de vidas
«E as mãis que o som terrível escutaram,

espavoridas no grande receio de per- 
dê-los, magoadas e ofendidas na ma
jestade da sua dor materna,
Aos (>eitos os filhinhos apertai;nn.»

E' que a guerra tem feito do cora
ção das mãis a grande sepultura dos 
filhos.

Domingos Ribeiro,

F a r p a ;

N O V O  H I N O

Na Festa da Bandeira, que 
no dia 8 do próximo mês de 
Junho se realiza num dos sa
lões da Escola Industrial e 
Comercial desta cidade, é ali 
exibido, pela primeira vez, o 
H ino da Escola, cuja letra é 
do sr. Delfim de Guimarãis, e 
música do sr. Filinto Nina, 
distinto Professor de Canto 
Coral 110 liceu de Braga e Di- 
rector Artístico do Orfeão Vi- 
maranense.

Os nomes dos autores do
tificadas as altas de preços i reíerid° Hin0 são a segura

garantia de um exito cheio de
beleza e de arte, como breve
mente se constatará.

A’ mesma Escola, foi gentil
mente oferecida pelo sr. Filin
to Nina a Canção Patriótica 
«Meu Portugal» com música 
dêste nosso ex.m0 amigo e le
tra do sr. dr. Franquelim Nu
nes.

da produção agrícola, indus
trial ou comercial, não que
remos nem devemos levan
tar contra essas altas de 
preços a voz pública, porque 
seria incorrermos numa falta 
grave e que de modo algum 
desejamos nos seja impu
tada.

Não focaríamos 0 assunto 
do nosso editorial de hoje 
se êle nos não tivesse mere
cido a devida atenção que 
prestamos à leitura das vá
rias tabelas de preços da 
carne por que é vendida nos j que esperamos nos sejam 
talhos do Pôrto à sua popu-; fornecidas, diremos então 
lação. i lealmente se a diferença exis-
; A' face, pois, das tabelas tente é de molde a ser co-

......... A T E N Ç A O !

M o c i d a d e  F e m i n i n a
A Sapataria Luso tem os modelos de 
sapatos aprovados superiormente. nov

dos talhos de Guimarãis, mentada.

(a s a  dos Pobres
Eis uma instituição que hon

ra a terra vimaranense e a que 
bem poucos sabem dar o apre
ço devido e o auxílio necessá
rio.

Um dia, ao pôr pé no velho 
burgo, fui assaltado por um 
grupo de pedintes, em lamúria 
impertinente e em insistência 
enfadonha. Ouvi falar da Ca
sa dos Pobres, da sua acção, 
do seu desenvolvimento, da 
sua benemerência. E, por isso, 
arrisquei uma pregunta a êsse 
grupo : — porque não vos so
correis da Casa dos Pobres ? 
E a resposta veio logo num 
riso escarninho:— oh meu se
nhor, a Casa dos Pobres é 
tudo ... menos dos pobres! 
A ofensiva partiu, pois, daque
les que fazem ofício de pedir. 
Mas esta resposta surpreen
deu-me e levantou em mim 
certas dúvidas, dúvidas que, 
naturalmente, teriam já assal
tado o espírito desprevenido 
de muitas pessoas.

Passou-se o tempo e aumen
taram as dúvidas. Várias ve- 

í zes me in terroguei: — será 
I exacta a aíirmação que me foi 
| feita ?
| Até que um dia, com mais 
vagar, resolvi tirar-me de dú
vidas e observar, por conta 
própria, o que era a Casa dos 
Pobres e qual a consistência 
da guerra que lhe era movida.

Fui, vi, observei, analisei e 
fiquei edificado. As dúvidas 
desapareceram porque a reali
dade se apresentava sem sofis
mas, sem rodeios, sem arti
fícios.

Os pedintes tinham mentido 
e tinham mentido porque assim 
lhes convinha para manter o 
negócio. Era uma defesa ha
bilidosa e adrede preparada 
para desnortear, criar confusão 
e armar à esmola. A Casa 
dos Pobres não foge à regra, 
é certo. Mas, lá dentro, ape
sar de tôdas as deficiências na
turais ou avolumadas, há con- 
fôrto, há higiene, há comodi-

DELFIM DE GUIMARÃIS

dade, há ração certa e segura, J 
coisas que faltam em casa de i 
muitos pobres, até na dos que 
fazem profissão de mendigos 
e se insurgem e se movimen
tam para criar ambiente des
favorável à Casa que só cari
nho e boas palavras lhes devia 
merecer.

Emprestar uma importância 
e nunca mais a receber...

— Ser atropelado por qual
quer veículo...

— Ouvir dobrar os sinos a 
finados. . .

— Oostar de uma mulher 
e ela não nos corresponder.. .

— Ir comer ao restaurante, 
pagar caro, e vir embora com 
apetite.. .

1 f • 1 riiiiincoiiivuv^ n nn-^uunv nu vv« «vu~
Vei* pessoas arrogadas a 1 taiie e, portanto, sem 0 acarinharmos 

Um direito que lhes não per- sob outros aspectos, êle nnnca poderá 
tence. . . |ser resolvido com carácter definitivo.

— Ter sono e não poder dor
aíirmação de que, desde há

— Levar uma trombada do 
elefante do Circo M ariano...

I I I

A  rep aração  «le e stra d a s
Das considerações que precedem a 

proposta do senhor Presidente da* Câ
mara, à qual aqni nos temos referido, 
consta 0 seguinte: uAs obras de re- 
paraçSo de estradas que dão acesso a 
Guimarãis, desde há tempos que a Câ
mara vem tratando junto das estações 
competentes para que essas obras se
jam realizadas, impondo-se agora a 
sua rápida conclusão„. E’ a terceira 
vez que manifestamos a situação de 
acordo em que nos encontramos pe
rante determinados assuntos previstos 
11a última proposta da presidência da 
Câmara. Pôr em boas condições as 
estradas que dão acesso a Guimarãis ? 
Muito bem. De modo algum se deve 
contrariar essa deliberação camarária 
e tanto mais que se trata de preparar 
convenientemente a cidade para rece
ber duma forma condigna as Entida
des e muitíssimas outras pessoas que 
devem vir a esta nobre e tradicional 
terra por ocasião das Festas do Cen
tenário da Fundação de Portugal. 
Neste capítulo, assim como nos prece
dentes que nos mereceram as devidas 
referências — limpeza de prédios e 
arranjo das ruas — achamos óptima a 
ideia posta em enrso e a ela nos asso
ciamos leal e sinceramente. Dotar 
Guimarãis com boas estradas de acesso 
6 resolver um dos problemas de inte
resse geral para os vimaranenses, vis
to estar provado à evidência que as 
boas vias de comunicação constituem 
um factor económico de notável grau- 
deza. Depende, é certo, de disponibi
lidades financeiras a resolução dêsse 
problema, pois que se 0 confiarmos 
simplesmente à intenção da boa von-

São Joào das Caídas, 
24 de Maio de 1938. X. X.

Gazetilha
Mais uma vez, tnais um ano, 
vem 0 «Circo Mariano» 
divertir um pouco a gente, 
e, como o povo quer festa, 
só uma coisa como esta 
o pode trazer contente.
Haja festa e alegria, 
esta vida é romaria 
onde bailamos à roda, 
e se alguém há que, coitado, 
bate no chão co'o costado, 
é por não saber da poda.

Como 0 povo canta e ri 
ao ouvir chirivari, 
quer sirva, ou não, p’ra bailar, 
que importa não haver brôa 
se temos festada bôa ?
— O que se quere é gosar.
Baila, povo, rodopia, 
só assim sentes magia, 
de outra forma não tem suco, 
pois se te pões a pensar 
11a vida, podes ficar, 
não podes, ficas maluco.
Vai gozar os palhacinhos, 
habitua os teus filhinhos, 
toda a tua imensa prole, 
e se não gostará da trêta 
não faças uma carêta, 
sorri, e a pílula engoíe.
Por mim, já me sinto velho 
para atender o conselho, 
para aturar tal maçada, 
e, confesso firmemente, 
morrerei impenitente,
'stou farto de palhaçada.

Camara Dão.

J. Mota Prego de Faria
. H M É D I C O

Doenças de crianças. C lín ica  
G era l. Com prática nos Hospi
tais de Lisboa.

Consultório :
R. da República (baixos da Associa

ção Comerciai).
Residência:

R de Santo António, Telefone 91 —
Consultas das 11 às 13 e das 16 às 18 h.

Lede e propagai o «Notícias de Guimarãis >

— Estar a contar com sol e 
vir chuva...

— Achar uma carteira sem 
dinheiro nem coisa que o va
lh a .. .

— Ver a cara suja de muitos 
prédios da cidade...

— Ouvir proferir obscenida
des por bôcas femininas...

— Ir a caminhar 11a rua e o 
vento fugir com o chapéu...

— Pagar as dívidas dos ou
tros. ..

— Ver pipas em depósito 
no cornêço da Avenida Cân
dido Reis...

— Perder por 1 a sorte gran
d e .. .

— Ter o pássaro na mão e 
deixá-lo esgueirar-se. . .

— Ver automóveis a correr 
sem medida dentro das arté
rias da cidade.. .

— Comer por um e pagar 
por d ez ...

— «Beber de côco», mesmo 
sem ter sêde ...

— Ouvir 0 pio agoirento de 
certas corujas. . .

— Perder 0 comboio quan
do já se está perto da esta
ção .. .

— Ter de aturar certos im
becis. ..

— Ser provocado por um 
bêbedo.. .

— Partir a corda do reló
g io ...

— Ver pessoas sem graça a 
quererem ser engraçadas...

— Levar coices de certas bes
tas a quem temos feito favo
res. ..

— Estar a dormir e cair abai
xo da cam a.. .

— Ver uma mulher transfor
mada em mostruário de tin
tas. . .

— Ir a Roma e não ver o 
P ap a .. .

— Estrear uns sapatos e não 
os poder aguentar nos p és.. .

— Estar o parceiro bem dis- 
j posto e vir um gajo importu-
ná*lo . . .

— Ver as estrêlas ao meio 
dia. . .

Belgatour & G,a,

j Vimos com satisfação qne 0 actual 
j senhor Presidente da Câmara fêz a 
aíirmação de qne, desde há tempos, 
a Câmara vem tratando juuto das 
estações competentes no sentido des
sas obras municipais serem realizadas. 
E por qne sua ex.a 0 disse e nó-; acre
ditamos, resta, apenas, que a realidade 
seja o testemunho mais comprovativo 
dessa promessa. Jlá no concelho vá
rias estradas cuja conclusão se impõe, 
porque se toma necessário justificar 
a despesa já feita com elas e, bem 
assim, satisfazer as aspirações dos po
vos interessados. Uma estrada, quan
do feita para servir a comunidade e 
não para ateuder ou para satisfazer 
interêsses ou caprichos particulares, é 
sempre de grande vantagem.

Veio, pois, muito a propósito a pro- 
! posta do senhor Presidente da Câma
ra, que procura resolver este e outros 
assuntos com actos e factos e não por 
meio de simples e tentadoras promes
sas. E 0 problema da viação, que in
teressa a todo 0 concelho e que, por
tanto, espalha os seus benefícios por 
todos os munícipes, deve ser um da
queles a encontrar-se 110 primeiro pla
no da Administração Municipal, mas, 
como acima 0 dizemos, dentro da única 
intenção de atender n que fôr de di
reito e de justiça. E’ vasto, sem dú
vida, 0 plano de realizações da Câma
ra Municipal dêste Concelbo e uêle se 
encontra 0 que diz respeito à conclu
são de algumas estradas e à constru
ção de outras. Quer uma, quer outra 
coisa valorizam a vida económica de 
todo 0 concelho, uma vez que seja 
essa a máxima preocupação de quem 
tiver de superintender na sua execu
ção. Em assuntos desta natureza não 
deve haver a sen°ibilidade de agradar 
on desagradar a A ou a B, mas úuica- 
meute a da rectidão e da imparciali
dade. Se assim tivesse acontecido des
de a primitiva construção das estradas 
em Portugal, não se notaria a existên
cia de algumas, espalhadas pelo País 
de insignificante utilidade.

m. s.

S e n t e n ç a s

XXXIII

— Entre marido e mulher,
Como é notório, afinal
Tu não metas a colher. —
I>o contrário ficas mal.

XXXIV
— Viúva honrada, porta fechada. — 
Mas alegre e não sautinba,
De forma qne 0 povo diga:
— Séria e linda viuvinha!

XXXV
— Guarda que comer, não guardes 
Que fazer. — Faltando 0 pão,
Estás cheio de 0 saber,
Até as migalhas vão.. •
(Continua)

Leão Martins,
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Ttoteiro
Vinarauctise

O turismo tem hoje exigên
cias tão delicadas, abrange um 
tão grande número de coisas e 
elementos em todos os seus 
mais variados aspectos, que, 
pela sua complexidade, requere 
uma perfeita organização de 
ordem metódica e prática, ca
paz de satisfazer o visitante 
mais exigente.

O turismo, cm Portugal, nem 
sempre tem correspondido, ín- 
felizmente, aos fins e meiospara 
que foi criado, pecando ainda 
por uma larga falta de boas, 
seguras e concretas informa
ções oficiais, nem tão pouco 
tem sabido rodear o forasteiro 
estrangeiro daquelas atenções 
indispensáveis ao bom nome 
dos costumes portugueses e 
das tradições hospitaleiras da 
nossa gente. O turista não viaja 
só para recrear o espírito pela 
observação e estudo das coisas 
que o rodeiam, ou que mais 
possam prender a sua inteli
gência, mas para conhecer tam
bém o grande progresso moral 
e artístico dos diversos povos 
e raças.

Fazer bom turismo, praticá- 
-lo em boa regra e bom senso 
é o que devemos procurar, 
mostrando que somos um povo 
rico de virtudes cívicas ao mes
mo tempo que Portugal está 
ao nível de outros países que se 
orgulham de possuir as melho
res qualidades de civilização e 
de progresso.

Quanto ao nosso meio, local 
de belezas incomparáveis pela 
Natureza prodigamente espa
lhadas por todos os seus recan
tos, Guimarãis, se bem que o 
seu turismo alguma coisa tenha 
íeito, necessita absolutamente 
de um Roteiro completo e mi
nucioso que possa interessar os 
seus visitantes, chamando a sua 
curiosa atenção para tudo quan
to possuímos de belo e de bom, 
de grande e de maravilhoso, 
desde os seus imponentes e ma- 

\ jestosos monumentos de arte 
Nreligiosa, museus, Castelo, Pa- 
çto dos Duques de Bragança, 
Cónvento da Costa, etc., até 
às Gitânias de Briteiros e Sa- 
broso, S. Torcato, Penha, Tai
pas, Pevidém ,... levando de 
nós e das suas visitas agrada
bilíssimas impressões.

— Mas, para fazer êsse Ro
teiro assim tão completo e mi
nucioso em todos os seus deta
lhes, é preciso dinheiro, dirão.

C ertam ente. A’ Câmara, 
porém, compete como entidade 
responsável mais directamente 
ligada aos valores locais e con
celhio, fazer a edição dessa 
obra modesta embora, mas 
capaz de assinalar a existên
cia de Guimarãis a nacionais e 
estranjeiros.

Os seus resultados seriam 
certos e o turismo, na nossa 
terra, mais eficiente nos seus 
fins e propósitos.

- Para passeio, Campo e Praia
Calçado

Hoje e todos os domingos em 
exposição na ,9r,/

SAP ATAR! A LUSO.

Exum ações  
D O  P A S S A D O
(Quadrai linògíicn da História Vimaranense)

0 CORPO DOS PRIVILE61AD0S DA ANTIGA, 
INSIGNE E REAL COLEGIADA 

I I I
Faço-vos saber que nesta minha 

côrte e cidade de Lisboa perante mim 
e os conselheiros do meu conselho 
de Querra se trataram e sentenciaram 
uns autos de embargos que a ela vie
ram remetidos pelos oficiais da câma
ra da vila de Guimarãis e seu termo 
em que são partes as dignidades, có
negos e Cabido da igreja da Real 
Colegiada de N. Senhora da Oliveira, 
da mesma vila de Guimarãis einbar- 
gantes e da outra embargados os di
tos oficiais da Câmara e capitão-inor 
da dita vila de Guimarãis e a causa 
era sôbre razão do que adiante se 
fará clara e expressa menção pelos 
quais autos e termos de êles se mos

B eija-Flor
Para a, B.

Na frondosa trepadeira 
que fica mesmo fronteira 
do teu quarto de dormir, 
gostas de ver beija-flores 
de penas multiculores, 
muito lindos, a luzir.

E', para ti, um encanto 
vêr como êles brincam tanto 
por entre as folhas viçosas, 
o seu bico pequenino 
sorvendo o pólen fino 
que encerram as tuas rosas.

Ficas, de tudo, esquecida, 
com tua vista entretida 
a ver essas lindas aves, 
depois.. .  olhas para o céu, 
mas o pensamento teu 
só Deus e mais tu o sabes.

Quem me dera, meu Amor, 
também ser um beija-flor, 
quem me dera que assim fôsse !
Eu iria procurar 
um suco muito mais dôce, 
de uma delícia sem par : 
em vez do néctar da rosa 
eu preferia beijar 
a tua bôca formosa.

SAN.

desporto
Torneio de Encerramento

Cinco bolas contra duas, num 
desafio que durou apenas 

77 minutos.

Perante reduzido número de assis
tentes e debaixo de um calor sufo
cante, encontraram-se, no passado 
domingo, no Benlhevai, as equipes 
da categoria de honra do Vitória, 
desta cidade, e do Sporting, de Fafe, 
em prosseguimento da disputa da 
«Taça de Encerramento».

Este desafio, que foi prejudicado 
pelo mau trabalho do árbitro, termi
nou com o triúnfo dos locais por di
ferença de três bolas.

Marcado para as 15 horas, só muito 
tempo depois os grupos deram en
trada em campo, o que originou abor
recimento na assistência.

Posto o esférico em jôgo, assiste-se 
a uma decidida saída dos fafenses 
que, todavia, não ultrapassa a meia de
fesa alvi-negra, porque Zeferino in
tervém e serve os seus dianteiros, os 
quais descem ao terreno defendido 
pelo adversário, criando-lhe situação 
embaraçosa. Pantaleão chegou mes
mo a mandar às redes uma bola, com 
a cabeça, que o guarda-redes fafense 
blocou com segurança e decisão. Mais 
algumas jogadas nos dois campos e, 
pouco depois, Virgílio, que se apos- 
sára do esférico, endossa êste ao seu 
extremo-direito que, evitando a inter
venção do médio adversário, atira às 
redes, fazendo o primeiro goal do 
seu grupo. Os sportinguistas não de
sanimam e, fazendo pressão, obrigam 
Elísio a defender a sôco uma bola 
chutada pelo seu avançado-centro. 
Pouco depois regista-se um canto 
contra os vimaranenses que, marca
do, nada resulta. No entanto os fa
fenses continuam a jogar com grande 
entusiasmo, e o árbitro, entusiasman
do-se também, consente que êles 
estabeleçam o empate com um ponto 
precedido de flagrante deslocação. 
Há protestos da parle do público, 
mas o sr. Rui de Castro mantém a 
sua maneira de ve r...

Depois, no grupo vimaranense, fa
zem-se modificações. Alberto Olivei
ra, que ocupava o posto de tnédio- 
-direito, saiu para dar lugar a José

tram entre outras mais coisas em êles 
conteudas e declaradas que aos vinte 
e cinco dias do mês de Abril do ano 
de mil e seiscentos e quarenta e um 
anos em a vila de Guimarãis em as 
Casas da Câmara dela estando aí Ma
nuel Machado de Miranda, fidalgo 
da minha Casa e capitão-mor em 
a dita vila e seu termo, Manuel Pei
xoto de Carvalho e Diogo Leite de 
Azevedo, outro sr. fidalgo da minha 
Casa que serviam de vereadores e 
Mateus Borges da Silva, procurador 
do Concelho com a gente da Gover
nança e Nobreza daquêle povo elege
rem capitãis para os privilegiados na 
forma do meu Regimento e em razão 
duma ordem do capitão Geral Dom 
Gastâo Coutinho perante êles apare
ceram os Revs. Baltazar de Meira, ar
cipreste da colegiada igreja de Nossa 
Senhora da Oliveira daquela vila e 
Miguel de Melo da Silva, cónego nela 
como procuradores e capitulares do 
Cabido da dita insigne e Real Cole
giada e por êles ambos e cada um foi 
requerido a êle capitão-mor, verea
dores e procuradores do Concelho 
que à sua notícia era vindo que tra
tavam auto de câmara fazer eleição

Maria, que estava a jogar à esquerda, 
indo Lima para o seu lugar. Esta mo
dificação traz notória melhoria à equi
pe, que passa a ter maior personali
dade. Em consequência disso os fa
fenses cedem terreno e consentem, 
não sem enérgico batalhar, a marca
ção do 2.° goal dos vimaranenses, 
que nasceu de uma confusão junto 
das suas redes.

Depois da obtenção dêste ponto, o 
jôgo que até aí vinha sendo disputa
do com muita energia, passa a ter 
andamento mais moderado, o que se 
justifica por virtude dos efeitos do 
calor que se fazia sentir. Talvez por 
o mesmo motivo, o árbitro resolveu 
acabar êste primeira parte 3 minutos 
antes do tempo regulamentar.

Recomeçado o jôgo, o campeão 
do distrito mantém superioridade e, 
ao terceiro minuto desta parte, Lau- 
reta assenhora-se da bola, corre com 
ela velozmente, e perto da linha de 
cabeceira do rectângulo chuta forte 
e rápido, fazendo anichar o esférico 
a um canto das malhas, depois de ês
te ter batido no poste esquerdo da 
balisa. Este ponto, que teve a valo- 
rizá-lo a rapidez da execução, sur
preendeu jogadores e público.

Assinala-se, a seguir, uma ceita 
reacção do grupo visitante, que de
pressa volta a ser apertado no ter
reno que defende, onde quási todos 
os seus homens se esforçam por anu
lar a pressão exercida pelos donos do 
terreno, os quais atiram algumas bo
las à balisa, mas tôdas elas em más 
condições, facilitando assim a acção 
do guarda-redes que, mercê disso, 
pretende fazer bonitos, zombando, 
pouco desportivamente, da infelici
dade dos adversários, e nomeada
mente de Pantaleão.

Aos 17 minutos verifica-se uma des
cida ao campo vimaranense, levada 
pela asa-direita do Sporting. Um dos 
defesas do Vitória, ao intervir, faz 
comer. Da marcação dêste resulta o 
2.° goal de Fafe, o que traz alegria 
aos marcadores, aliás justificável, por
que o conseguiram contra a corrente 
do jôgo e quando vinham de supor
tar forte domínio.

Pôsto o esférico no centro do ter
reno, os rapazes vimaranenses pro
curam com decidida vontade acercar- 
•se das redes adversárias, na ânsia de 
elevarem o seu marcador. Assim, o 
novo interior-direito do Vitória — Ba
dana — que nesta segunda parte se 
tem evidenciado pelo seu jôgo vistoso 
e produtivo, depois de ter driblado 
os médios e os defesas fafenses, man
da um bom pontapé à balisa, mas a 
bola é captada pelo guarda-redes. 
Pouco tempo depois, porém, o mes
mo jogador, em jogada de igual fei
ção, consegue pôr o scor do seu 
grupo em 4-2. Tinham decorrido 27 
minutos. A defesa de Fafe, que pare
ce impressionada com a actuação 
dêste elemento, fica pregada ao ter
reno, consentindo que Badana volte 
a atingir as suas malhas aos 29 minu
tos, em circunstâncias iguais às ante
riores. Este seu segundo-ponto valeu- 
-lhe uma grande ovação — aliás bem 
merecida.

Com 3 bolas de desvantagem, o 
team de Fafe, que vinha actuando 
bastante desconjuntado, recompôs-se 
e fêz duas rápidas incursões ao ter
reno dos vimaranenses, sem todavia 
pôr em perigo as redes de Elísio. 
Momentos depois, e quando o Vitó
ria ripostava vigorosamente, instalan
do-se novamente no meio campo dos 
visitantes, o árbitro, perante o espan
to de uns e a indignação de outros, 
punha termo ao desafio, 10 minutos 
antes de terem chegado os 45 da lei. 
Claro está que isto, junto à sua irre
gularíssima arbitragem, valeu-lhe um 
clamoroso côro de louvores. . .

No grupo de Fafe destacaram-se o 
médio-centro Barros, Nel e os dois 
defesas. Zé da Ribeira pouco se evi
denciou, e o guarda-redes, conquanto 
tenha certo geito, tem atitudes que 
não são próprias de um desportista 
correcto. Ilídio, avançado-centro, en
ferma de falta de físico, e em luta 
com uma defesa enérgica pouco vale.

No Vitória gostamos do trabalho 
dos médios, desde que Lima entrou e 
José Maria passou para o seu lugar, 
de Elísio, de Badana, de Li no e de 
Laureta, que foram os melhores. João, 
Bravo, e Virgílio não foram felizes. 
Pantaleão adaptou-se mal ao lugar.

Clemente, apesar de tu d o ...
Da arbitragem julgamos já ter dito 

o suficiente.
J. Gualberto de Freitas.

de capitão debaixo de cuja bandeira 
militassem os privilegiados de Nossa 
Senhora da Oliveira por cartas que 
vieram do capitão-geral Dom Gastão 
Coutinho e porque lho encontrava 
directamente o teôr dos privilégios 
concedidos e confirmados pelos Se
nhores Reis destes Reinos àquela in
signe Colegiada de Guimarãis à hon
ra de Nossa Senhora da Oliveira os 
quais por serem desta qualidade eram 
irrevogáveis e ainda pelos Senhores 
Reis porque tanto que eram patrimó
nios da igreja ficavam isentos da sua 
jurisdição como por estas se julgou 
na Mesa do Paço em outras semalhan- 
tes ocasiões em que se trataram de 
se intrometerem e que em razão disso 
eu nas cartas próximas passadas de
cretara se guardassem inteiramente 
pelo que tinham embargos a se fazer 
a dita eleição e que enquanto êles 
pendessem se sustivesse na dita elei
ção e pelos oficiais da Câmara foi 
dito que êle fizesse os autos conclusos 
para deferirem como lhe parecesse 
justiça de que tudo se fêz auto por 
António Nogueira do Canto que ser
via de escrivão da Câmara, em que 
todos assinaram e depois disto se

Julgamento importante
Realizou se em Fafe, tendo 

demorado alguns dias, o jul
gamento dos indivíduos que 
foram pronunciados como im
plicados naquilo a que se cha
mou. e com sobeja razão, a 
tragédia do Monte de S. Jorge.

Absolutamente desnecessário 
relembrar os factos que oca
sionaram tão excepcional plei
to, seguido, dêsde o seu início, 
pela atenção apaixonada de 
muitos milhares de pessoas, 
sobretudo no norte do país. 
Não é também nosso intuito 
dizer o quer que seja sôbre as 
reprecursões da sentença pro
ferida pelos dignos magistra
dos que constituem o Tribunal 
Colectivo julgador.

Desejamos, obedecendo aos 
nossos deveres de jornal que 
anda a par de quantos por es
tas bandas do Minho mereça 
interêsse, destacar, em singela 
notícia, a acção brilhantíssima 
que no referido pleito tiveram 
o digno Agente do Ministério 
Público e os distintos e muito 
ilustres advogados que toma
ram o encargo de defender os 
diversos arguidos.

Seja-nos lícito dar relêvo ao 
nosso querido amigo Dr. Eduar
do cTAlmeida, que uma vez 
mais, como, aliás, era de es
perar, elevou e dignificou à 
maior altura, o seu nome, au
reolado já por tantos triúnfos, 
e as tradições honrosíssimas 
da advocacia vimaranense.

Não nos impeça a sua modés
tia o caloroso abraço que lhe 
enviamos.

As nossas romarias
Senhora da Madre-de-Deus

Contiuna, hoje, a interessantíssima 
e tradicional romaria de Nossa Senho
ra da Madre-de-Deus de Fora, que, de 
ano para ano, vem aumentando consi
deravelmente de importância, já pelo 
brilho da solenidade religiosa levada 
a efeito na pequenina e linda capeli- 
nha da sua invocação, já pelos atracti- 
vos e fiistracções que o formosíssimo 
local oferece aos seus forasteiros.

Á pouca distância da Cidade, os vi- 
maraneuses, como os povos das fre
guesias circunvizinhas de S. Pedro de 
Àzurém e de S. Mamede de Aldão, 
que desde recuados tempos veem pres
tando o culto das suas homenagens 
fervorosas a esta Senhora, levandó- 
-lhes as oferendas pela graça recebi
da na sua grande fé ingénua e sim
ples, acorrem em massa porque sabem 
que a romaria da Madre-de-Deus é 
uma daquelas romarias de belo e acen
tuado sabor minhoto, cheia de alacri
dade e encanto, quer pelo seu feitio 
característico que se nota através dos 
cantares do nosso povo com suas 
dansas de côr e de movimento, quer 
pela alegria expressiva da alma portu
guesa, tão amorosamente inclinada às 
romarias tanto do seu jeito e afeição.

De riquíssimas cenários panorâmi
cos, o forasteiro nunca se cansa de 
admirá-los nos seus quadros de subli
mes e fortes pinceladas, onde o seu 
espírito se concentra e prende numa 
branda e doce suavidade transparente 
pela aprazível amenidade do ar lavado 
e puro dos seus horizontes, expraian- 
do-se os seus olhos por os louges 
dos campos e vales de verdura, vendo- 
-se ao fundo as torres elegantes do 
Mosteiro de S. Torcato ■..

Subúrbios predilectos e queridos da 
gente da cidade, são os escolhidos para 
os seus favoritos passeios nestes do
mingos de modorrenta moleza, de can- 
çado tédio, procurando à sombra dos 
carvalhos descansar os corpos lassos 
sôbre a relva macia e verde, em ver
dadeira liberdade de prazer espiritual. 
São actrativos que encantam pela sua 
maravilha as alaias e os corações, po-

mostrava como em os vinte e seis 
dias do dito mês e ano atraz declara
do peio Reverendo Cosme Fernandes, 
cónego meio prebendado na Insigne 
e Real Colegiada, igreja de Nossa 
Senhora da Oliveira, como procura
dor bastante das Reverendas digni
dades, Cónegos e Cabido da dita 
igreja foram apresentados uns embar
gos, por escrito requerendo ao dito 
escrivão da Câmara António Noguei
ra do Canto que autoasse e deferisse 
concluso, a Câmara, Juiz e vereador 
etc. para lhe deferirem como pareces
se justiça aos dois embargos o dito 
escrivão autuou como em êles se con
tinha e dizerem (?)

Por embargos a fim de se não pro
ceder à eleição de capitãis dos privi
legiados de N. Senhora da Oliveira 
pelos oficiais da Câmara e Nobreza 
daquela vila e de se guardarem os 
privilégios concedidos à Real Cole
giada daquela vila e para que os em- 
bargantes fôssem conservados. Diziam 
como embargantes as Reverendas di
gnidades, cónegos da dita Colegiada, 
sendo necessário provariam que o 
Senhor Rei Dom João, o primeiro, 
de Boa Memória, em razão de agra

áendo observar-se a sua espontanei
dade risonha a casar-se com a beleza 
natural da paisagem.

A romaria de Nossa Senhora da Ma
dre-de-Deus é também de distrações 
lindas, onde os romeiros sempre go
zam um espectáculo colorido e inte
ressante, vendo-se o espaço azul 
coberto de aerostatos multicolores em 
desafio de festa com os foguetes e as 
notas alegres das rapsódias a animar 
os romeiros saboreando gulosamente 
os seus farnéis.

Já  ontem houve arraial que esteve 
muito animado. *

O programa de hoje é o seguinte:
Dia 29 — Alvorada com girândolas 

de foguetes e repiques de sinos.
O aprazível local da Romaria, tão 

pitoresco e ameno, osteutará as orna
mentações mais ricas, bizarras e vis
tosas, oferecendo aos visitantes um 
soberbo ar de festa e de alegria.

A's 10 horas da manhã chegará ao 
arraial a excelente banda dos Bom
beiros Voluntários de Guimarãis.

A’s 11 horas, terá lugar na majes
tosa Capela, a impouente festividade 
religiosa, com missa solene, a grande 
instrumental, e sermão por um talen
toso orador do Seminário da Costa.

A ornamentação da Capela é da 
acreditada Casa Eugênio & Novais.

De tarde realiza-se o típico e famo
so arraial, tão álacre e ruidoso e de 
tão conhecidas e pitorescas tradições, 
com bazar de valiosas preudas, con- 
cêrtos musicais, dansas e descantes 
regionais, fogo do ar e de hilariantes 
bonecos, lindos e gigantescos aerosta
tos com admiráveis surprêsas, etc.

S)os£Wro$. pos Jornais.
Dez anos na Pasta das Finanças — 

Edição do Sec. da Propaganda Na
cional, Lisboa. — E' uma brochura 
interessante pela clareza com que põi 
diante dos olhos do leitor a obra eco- 
nómico-financeira*de supremo esfôrço 
e aturado trabalho do senhor dr. Oli
veira Salazar, ilustre Presidente do 
Ministério, há dez anos na Pasta das 
Finanças.

Todo o caminho percorrido durante 
esta década de glorioso triúnfo para o 
ilustre homem público e para a sua 
obra, marca excelentemente pelos seus 
princípios básicos de administração e 
de tôdas as reformas. Logo após a 
posse de S. Ex.a da Pasta das Finan
ças, a sua acção, enérgica e vigorosa, 
nunca pára, antes ela vem aumentando 
consideràvelmente, numa ascenção de 
equilíbrio até chegar ao seu completo 
triúnfo nos saldos positivos das Con
tas do Estado.

Agradecemos os dois exemplares 
oferecidos.

«0 Barcelense» — Entrou, há dias, 
no seu 28.° aniversário de gloriosa 
vida jornalística o nosso prezado co
lega «O Barcelense», semanário regio- 
nalista que vem defendendo com bri
lho e inteligência a sua divisa — «Por 
Portugal! Por Barcelos !»

Apresentando a «O Barcelense» as 
nossas mais sinceras felicitações pela 
sua festa aniversarista, desejamos-lhe 
longa vida e muitas prosperidades no 
seu novo ano.

A' Redacção dêste nosso bom cole
ga apresentamos, nesta hora, para si, 
de luto e dôr, sentidos pêzames pelo 
falecimento de Dulce de Montalvo, 
sua colaboradora distinta, que a mor
te traiçoeiramente levou «menina e 
moça», apagando os fulgores duma 
sensibilidade delicada de mulher.

Maria Walewska — O grande amôr 
de Napoleão, pelo Conde de Ornano.

Tem obtido um grande êxito, in
vulgar entre nós, a tradução portu
guesa do livro «Maria Walewska», 
apaixonadamente escrito pelo seu bis
neto, o Conde de Ornano.

Isto prova que não só nos Estados 
Unidos, na França, na Polónia, no 
Brasil, na Checoslováquia, na Ingla
terra, enfim em todos os países onde 
êste livro foi traduzido e fêz carreira 
sensacional, mas também entre nós, 
há público capaz de saber apreciar e 
coleccionar as grandes obras.

Eis porque não nos surpreende 
que, em cêrca de um mês, se tenha 
esgotado a primeira tiragem da «Ma
ria Walewska», e que o mesmo suce
da com a nova tiragem que a Edito
rial ^Inquérito» acaba de lançar no 
mercado. O livro do Conde de Or
nano, pelo entrecho e pelo estilo, é 
daquêles que nunca envelhecem, e

decido dos grandes e maravilhosos 
milagres que N. Senhora da Oliveira 
havia obrado na ocasião das vitórias 
que alcançou da nação castelhana, 
concedeu o privilégio de franqueza e 
isenção aos familiares, caseiros, la
vradores e seus mancebos e serventes, 
eximindo-os de todo o serviço de ré
gia guarda e ronda militar por mar e 
terra posto que fôsse em serviço do 
mesmo Rei e Senhor.

Este privilégio se foi confirmando 
e ampliando pelos Senhores Reis dêste 
Reino e seus sucessores.

Provariam que os ditos privilégios 
foram concedidos à honra de N. Se
nhora da Oliveira passando o serviço 
em remuneração das mercês que ha
via recebido dela, os quais, conforme 
o direito e sentenças dadas sôbre a 
fôrça dêles na Mesa do Paço em pre
sença dos Senhores Reis Dom Afonso, 
o quinto, Dom João, o segundo, se 
tomou acento que estes tais privilé
gios concedidos pelos Senhores Reis à 
Igreja ficavam património seu, isentos 
da jurisdição Real e que não podiam 
jàmais ser derrogados pelo direito 
que estava adquirido.

As igrejas e nesta conformidade

M ariano
T a m -s e  exib id o  com  geralf 

a grad o  neaia  Cidade

Conforme estava anunciado, fêz a 
sua estreia nesta cidade, na Parada. 
dos Bombeiros Voluntários, na pas-1 
sada quinta-feira, com uma «casa à 
cunha», a aplaudida companhia doj 
Circo Mariano, que nestes três dias' 
confirmou a fama de que vem prece» 
dida de outras terras.

Hoje às 4 horas da tarde realiza-se 
uma «matinée» dedicada às crianças, 
que terão entrada gratuita, sendo 
acompanhadas por suas famílias. A’ 
noite teremos nova apresentação da 
companhia, em penúltimo espectácu
lo, visto que a sua despedida está 
marcada para amanhã, segunda-feira, 
às 22 horas.

Os vimaranenses que ainda não fo
ram ver os trabalhos que o Circo Ma
riano apresenta, não devem deixar de 
o fazer, pois todos êles são dignos de 
serem apreciados.

A Grande Companhia Corzana, 
que tanto sucesso tem alcançado em 
tôdas as terras onde se tem exibido, 
apresenta números que, pela sua ori
ginalidade e perfeita execução, fazem 
as delícias de todos os espectadores.

Que ninguém, pois, deixe de ir ao 
Circo Mariano, animando com a sua 
presença os simpáticos artistas que 
até nós vieram proporcionarmos al
gumas horas de agradável passatempo.

Todos, pois, ao grande Circo Ma
riano, que é, sem dúvida, um grande 
Circo.

Mocidade Portuguesa

A-fim-de tomarem parte nas 
comemorações do 28 de Maio, 
realizadas em Lisboa, partiram 
para a Capital, na terça-feira 
passada, vários componentes 
da «Ala de Guimarãis da Mo
cidade Portuguesa»», que se 
faziam acompanhar do seu 
Instrutor sr. dr. Costa Antu
nes e de outros dirigentes.

Os simpáticos moços atra
vessaram alegremente as ruas 
da Cidade, tendo a assistir à 
sua partida, na Praça de D. 
Afonso Henriques, suas famí
lias e muitos amigos.

— O sr. dr. Costa Antunes 
teve a gentileza de vir à nossa 
red acção  apresentar-nos os 
seus cumprimentos de despe
dida, o que agradecemos.

nisso reside todos os motivos do seu 
enorme êxito.

Os pedidos da «Maria Walewska» 
podem ser dirigidos à Editorial In
quérito— Rua do Mundo, 100-2.° — 
Lisboa.

Aparece, dentro em breve, um novo 
livro do Dr. loão Gaspar Simões -
Crítico e romancista de nome feito, o 
Snr. Dr. João Gaspar Simões é utna 
figura de grande relêvo entre os mais 
discutidos valores das novas gerações. 
Os seus livros de ensaios, «Temas» 
e «O Mistério na Poesia* — revelaram 
-no um grande espírito de observador 
e de aprofundador da alma humana; 
os seus romances — «Amores Infeli
zes» e «Uma História de Província» 
— afirmaram-no um romancista mo
derno, arejado e audacioso, à altura 
do seu nome de ensaísta; como críti
co literário, João Gaspar Simões con
sagra-se, permanentemente, nas suas 
discutidíssimas páginas do «Diário) 
de Lisboa».

Anunciar um livro de João Gaspar 
Simões não é, portanto, um aconteci
mento vulgar.

Chegara-nos a notícia de que em 
breve aparecem os «Novos Temas» 
de sua autoria, livro de ensaios em 
que expõe as mais audaciosas ideias 
sôbre vastíssimos problemas da maior 
actualidade, e em face desta notícia a 
nossa espectativa não pode ser de 
menor ansiedade que a dos seus admi
radores.

«Novos Temas» vão constituir, in- 
dubitàvelmente, um grande aconteci
mento literário, e por isso nos apres
samos a dar a boa-nova em primeira 
mão.

provariam que vindo a êste Reino 
amplas ordens e provisões para fintar 
e outros encargos sempre foram 
observados os ditos privilégios com 
tanto que pagando os Bispos e mai9 
prelados para a ponte de Coimbra se 
restaurar e reformar, não pagaram os 
cónegos nem os seus privilegiados 
para ela por sentenças de justiça e 
assim dos tribunais do povo como da 
guerra. Provariam que os privilegia-; 
dos e cónegos daquela Real Colegiada 
nos dois rebates que houve naquela 
vila logo em defensão sua e da Pátria 
ein razão da conservação e em razão 
de mim, com grande valor haviam de 
fazer nas mais ocasiões que se ofere
cessem porque a pé, com armas às 
costas e em jejum foram caminhando 
quatro léguas com desejo de pelejar 
pelo que merecem ser guardados seus 
privilégios concedidos a N. Senhora 
da Oliveira que os isentava e na as
sistência de guardas militares.

(Continua)

P.e Alberto Gonçalves.
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do cidade
Boletim  Elegante
Aniversários natalícios

Cónego Alberto da Silva Vasconce
los — Na próxima quarta-feira, dia 1 
de Junho, passa o aniversário natalí
cio do nosso prezadíssimo amigo e 
Ilustrado sacerdote, Rev. Cónego A l
berto da Silva Vasconcelos, Veneranda 
Relíquia da nossa saudosa Colegiada, 
que no nosso meio é muito estimado 
pelas suas excelentes qualidades e do
tes de inteligência.

O “ Noticias de Guimarãis„ apre
senta a S. Ex.* os seus respeitosos 
cumprimentos de felicitações.

D. Maria Simões — No dia 27 do 
corrente, passou o aniversário natalí
cio da Ex.m* Sr.* D. Maria Simões, 
veneranda mãe do nosso prezado ami
go e conceituado industrial, sr. Antó
nio Simões, grande benemérita da Ins
trução Popular, na freguesia de Ur- 
gezes, deste concelho, e dedicadíssima 
protectora dos pobresinhos, a quem 
o uNotícias de Guitnarãis„ apresenta 
os seus respeitosos cumprimentos.

Partidas e chegadas
Depois de uma temporada passada 

entre nós, regressou, há dias, à sua 
Casa de Amares, o nosso prezadíssimo 
amigo sr. José Maria de Almeida.

— A-fim-de continuar os seus estu
dos, partiu, para a Bélgica, o nosso 
prezado amigo e conterrâneo e laurea
do académico, sr. Francisco Rodrigues 
Martins da Costa (Aldão).

— Tivemos o prazer de cumprimentar, 
nesta cidade, o nosso prezado amigo* 
sr. Luís de Oliveira Barros, do Pôrto.

— Deram-nos o prazer da sua visita 
os nossos amigos srs. José Augusto 
Ribeiro de Abreu, de Gondar, e Ma
nuel Femandes, de Nespereira.

— Tem estado entre nós, o nosso 
prezado amigo sr. Arnaldo Poças Fal
cão, estimado funcionário da Secreta
ria Judicial, em Vimioso.

— Deu-nos o prazer da sua visita o 
nosso conterrâneo e amigo sr. Manuel 
Zuzarte Luciano Guimarãis, residente 
em Torres Novas.

Eoentes
Passaram encomodados, mas já  se 

encontram restabelecidos, os nossos 
prezados amigos, srs. dr. José Maria 
de Castro Ferreira e Aníbal Dias Pe
reira,

— Teem passado bastante doentes as 
dedicadas espôsas dos nossos prezados 
amigos srs. João Pedro de Sousa Bap- 
tista, activo e inteligente empregado 
superior do Banco de Barcelos (Agên
cia de Guimarãis), e Francisco Cor
reio Lopes, estimado empregado do 
Liceu de Martins Sarmento.

— Continua gravemente enfermo o 
antigo e estimado industrial, sr. Antó
nio José âe Oliveira.

S i v e x s a s
€xposição de trabalhos

A ex.m® sr.® D. Maria da Conceição 
Pinto da Silva, realizou, no passado 
domingo, na sede do Orfeão de Gui
marãis, uma interessante exposição 
dos trabalhos das suas alunas, tendo 
ali ido muitas senhoras que aprecia
ram todos os trabalhos expostos e 
teceram os melhores elogios à digna 
expositora e às suas discipulas.

Agradecemos a gentileza do seu 
convite.
2>esastre — homem ferido

Nas cbras de construção de um 
prédio, a que anda a proceder-se, 
no lugar dos novos Paços do Con
celho, por ordem do nosso prezado 
amigo e conceituado industrial, sr. 
Antero Henriques da Silva, deu-se 
um desastre, por motivo da desloca
ção de uma pedra, que atingiu o 
operário pedreiro, António Lopes, 
casado, de 27 anos de idade, da fre
guesia de S. João de Ponte, deste 
Concelho, o qual sofreu a fractura 
de um braço e uma perna, sendo 
imediatamente conduzido na ambu
lância dos B. V. ao Hospital da Mi
sericórdia, onde ficou internado.
Reparação de troço 

de estrada
No dia 8 de Junho próximo, na 

■sede da Junta Autónoma das Estra
das, perante a respectiva comissão, 
proceder-se-á ao concurso público 
para a arrematação da empreitada 
de reparação do trôço da E. N. 5-i.a 
entre o klm. 14,071 e Guimarãis.

Xegião Portuguesa
Em benefício da sua acção social, 

a Delegação Concelhia da Legião 
Portuguesa, organiza na noite do 
dia 12 de Junho próximo, no recinto 
da Escola Industrial e Comercial 
«Francisco de Holanda», uma festa 
regional, com um atraente progra
ma, que promete revestir-se de mui
to brilhantismo.

— Na madrugada de ontem partiu 
para Braga e dali para o Pôrto, onde 
foi tomar parte nas festas comemo
rativas do 28 de Maio, um terço do 
Batalhão n.° i3, sob o Comando do 
sr. António da Costa Guimarãis.

Comunfjão solene
Na igreja paroquial de Fermentões, 

•deste concelho, recebeu, no último 
•domingo, a sua primeira comunhão 
solene, a menina Rita de Cácia de 
Sousa Abreu, filhinha do nosso pre

zado amigo, sr. Alberto Carlos Abreu 
e de sua esposa. Alusiva ao aeto, o 
rev.° Ernesto Ferreira proferiu uma 
tocante alocução. A esta linda festa 
assistiram várias pessoas íntimas dos 
pais da neo-comungante.
€scola J .  e Comercial

No dia 8 de Junho próximo, deve 
realizar-se, na Escola Industrial e 
Comercial, um interessante Sarau 
promovido pela Caixa Escolar do 
mesmo estabelecimento de ensino.
Ciclismo desastrado

A polícia capturou Alberto Fer- 
nandes, solteiro, de 19 anos de ida
de, da freguesia de S. Torcato, por 
ter atropelado, com a bicicleta em 
que montava, na rua de Santo Antó
nio, Ana de Freitas, casada, domés
tica, de 60 anos, moradora na mesma 
rua.

V id a C atólica
Festividade a Santo António

Promete revestir êsie ano grande 
brilhantismo a festividade em honra 
de Santo António, levada a efeito 
oela respectiva Irmandade, erecta na 
igreja de S. Domingos, e que terá 
lugar 110 dia 13 de Junho próximo, 
para o que a respectiva Mêsa não 
se poupa a esforços.

A armação do templo foi entregue 
aos conceituados armadores srs. Eu
gênio & Novais.
Mês de Maria

Em alguns templos da Cidade, rea
lizam-se, 11a próxima sexta-feira, fes
tividades em conclusão do Mês de 
Maria.

Na capelinha de N. S. da Guia a 
festividade terá lugar no dia 2 de Ju
nho, com o seguinte programa :

A's 8,30, missa cantada. A's 17 
horas, terço, ladainha, consagração e 
bênção do SS.mo Sacramento.

— Na igreja dos Santos Passos, 
realiza-se, no próximo dia 1 de Junho, 
a conclusão dos piedosos exercícios 
do Mês de Maria, com o seguinte 
programa :

A's 7,30 horas missa cantada e 
comunhão geral; às 19,30 h., Adora
ção ao SS.mo Sacramento, seguida de 
sermão pelo rev. António Cândido 
Pires Quesado, ladainha, bênção do 
SS.m° Sacramento, seguida e o «Adeus 
a Nossa Senhora». No final será dada 
a beijar a Imagem da Virgem.

C âm ara M unicipal
Sessão de 27 de Maio — A Câmara 

Municipal deliberou: — Adquirir a 
António Femandes, do lugar de Mon
tesinhos, freguesia de S. Miguel das 
Caídas, deste concelho, os fundos de 
uma sorte de Mato e respectiva nas
cente de água sitos no mesmo lugar 
e freguesia, pela quantia de 4.000#, 
pedindo a isenção da sisa e ficando 
o sr. Presidente autorizado a fazer o 
pagamento e outorgar na respectiva 
escritura ; cumprimentar e felicitar 
o sr. Engenheiro Duarte Pacheco, 
por de novo assumir o lugar de Mi
nistro das Obras Públicas e Comu
nicações.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Luís António Pereira

Foram muito concorridas as missas 
que, em sufrágio da alma do nosso 
salidoso conterrâneo, sr. Luis Antó
nio Pereira, se celebraram na passada 
terça-feira, na capelinha de N. S. da 
Guia e no templo da Misericórdia, 
por iniciativa da Mêsa da Irmandade 
de N. S. da Guia e da Irmandade da 
Misericórdia e de algumas instituições 
beneficentes de Guimarãis, que assim 
prestaram homenagem à memória do 
seu benfeitor.

— Também foi muito concorrida 
a missa que, pela mesma intenção, a 
Mêsa da Irmandade de N. S. do Car
mo da Penha mandou celebrar, na 
quinta-feira, na igreja daquela Es
tância.

Francisco Ribeiro Martins da Gosta (Aidão)
Na segunda-feira, celebrou-se, às 

10 horas, no templo da Misericórdia, 
a missa do 7.0 dia por alma do saii- 
doso vímaranense, sr. Francisco Ri
beiro Martins da Costa (Aldão), acto 
que teve numerosa e selecta assis
tência, entre a qual se viatn a família 
Aldão e muitas senhoras e cavalhei
ros das suas relações e das do extinto, 
instituições beneficentes, pobres, etc. 
No final do acto foram distribuídas 
avultadas esmolas aos pobres que 
assistiram e às Casas de Caridade, 
em sufrágio da alma do finado.

** *
O nosso prezado amigo, sr. Vasco 

Burmester Martins, genro do sr. 
Francisco Ribeiro Martins da Costa 
(Aldão), entregou-nos, em sufrágio 
da sua alma, a quantia de esc. 5o#, 
para os pobres protegidos por êste 
jornal, em nome dos quais agrade
cemos.

João de Oliveira Martins
Na terça-feira, celebrou-se, no tem

plo da Misericórdia, uma missa por 
alma do nosso conterrâneo, sr. João 
de Oliveira Martins (Ferra), tendo 
assistido a família e muitas pessoas 
das suas relações.

Monsenhor José Maria da Silva
Por iniciativa da Irmandade das 

Almas, celebraram-se, na qaarta-fei- 
ra passada, na Basílica de S, Pedro,

conforme estava anunciado, solenes 
exéquias em sufrágio da alma do 
seu salidosíssimo Presidente e nosso 
estimado amigo, Monsenhor José 
Maria da Silva, comemorando o 3o.® 
dia do seu passamento.

Aos actos fúnebres presidiu o ilus
trado sacerdote, Rev. José Ferreira 
Leite, ladeado por outros eclesiásti
cos, assistindo, àlém da Mêsa da 
Irmandade das Almas, outras Cor
porações Religiosas e Instituições 
beneficentes, muitas senhoras, Di- 
recção do Internato Académico, de 
que o extinto foi ilustre Director, 
académicos, professores e muitas 
pessoas das relações do finado.

No princípio e no fim dos actos 
fúnebres os sinos dobraram a finados. 

*
Na capela privativa do Internato 

Académico, celebrou-se, na quinta- 
-feira, a missa do 3o.° dia por alma 
do seu querido e saudoso Director.

José de Magalhais Bastos
Em Lisboa, onde se encontrava 

acidentalmente, faleceu, no sábado, 
repentinamente, o nosso conterrâ
neo, sr. José de Magalhãis Bastos, 
genro do sr. Domingos Vinagreiro e 
cunhado do nosso prezado amigo e 
conceituado industrial, sr. Aristeu 
Pereira, e da esposa do nosso preza
do amigo sr. António Ferra. A’ fa
mília enlutada apresentamos as nos
sas condolências.

0. Maria de Oliveira Neves Barroso
Finou-se, na sua residência, à Pra

ça D. Afonso Henriques, contando 
67 anos de idade, a sr.* L). Maria de 
Oliveira Neves Barroso, esposa do 
sr. José Gonçalves Barroso, irmã da 
sr.* D. Joaquina Neves Barroso e 
cunhada do sr. Bernardino Gonçal
ves Barroso.

O seu funeral realizou-se ontem, 
com a assistência de várias pessoas, 
na capela da V. O. T. de S. Domin
gos e o cadáver foi, após os ofícios 
de sepultura, trasladado para o Ce
mitério Municipal.

Dr. Miguel de Sá e Melo
Vizela, 27 — Ainda novo, finou se 

nesta vila o sr. dr. Miguel de Sá e 
Melo, filho do sr. Antero Pacheco 
Moreira, cai sando a sua morte mui
ta consternação.

O seu funeral constituiu uma gran
de manifestação de pezar em que 
tomaram parte algumas centenas de 
pessoas desta vila e de vários pontos 
do país.

O inditoso moço desempenhou úl- 
timamente o lugar de assistente do 
Instituto Nacional de Trabalho, on 
de marcou uma brilhante posição.

Os responsos fúnebres foram pre
sididos pelo rev. Adriano Pacheco 
de Oliveira, que representava o sr. 
Bispo do Pôrto e durante o préstito 
fúnebre foram organizados muitos 
turnos, compostos por pçssoas da 
mais elevada posição social.

O cadáver foi trasladado para San 
ta Eulália de Barrosas.

Pêzames à famíla dorida.

FESTAS e ROMARIAS
Nossa Senhora da Lapinha — Cal

vos—Guimarãis — No mirante mais 
lindo da Penha, cortado por uma 
estrada de macadame, de cuja alti
tude se avistam largos horizontes 
de surpreendente beleza rústica, — 
realiza-se :

Dia 5 de Junho, Festa do Espirito 
Santo — Na véspera, dia 4, às 10 ho
ras da noite, será lançado ao ar 
variado fôgo de artificio, o local 
embandeirado e profusamente ilu
minado.

Domingo 5, às 11 horas, terá lugar 
a solenidade religiosa, constando de 
Missa solene, a grande instrumental, 
e sermão por um distinto orador.

Pelas 4 horas da tarde, sairá a 
procissão, acompanhada de um lu
zido cortejo de anjinhos e figuras 
alegóricas, clero e irmãos, e sob o 
pálio será conduzido o Santo Lenho, 
fechando o préstito uma banda de 
música.

Depois de recolher a procissão, 
durante o arraia), a referida banda 
de música executará as melhores 
peças do seu variado repertório

Dia 19 de Junho, Procissão a Gui
marãis — Pelas 11 horas, após a so
lenidade religiosa, sairá da capela 
mór do Santuário, em construção, a 
veneranda e milagrosa Imagem de 
Nossa Senhora da Lapinha, «Pa
droeira dos Agricultores», para a 
sua visita anual à nobre e histórica 
cidade de Guimarãis, grandiosa e 
comovente romagem de Fé, piedade 
e devoção, que se realiza com a má
xima, imponência, desde i656— há 
282 anos — em cumprimento de an
tigo voto do povo de 7 freguesias 
circunvizinhas.

Acompanhada por milhares de de
votos, de ambos os sexos, com itine
rário pela estrada da Penha, Belos- 
Ares, dará entrada, segundo a tra
dição, no majestoso templo da Insi
gne Colegiada de Nossa Senhora da 
Oliveira, onde permanecerá à vene
ração dos vimaranenses até às 5 ho
ras da tarde, regressando em segui
da à Lapinha — pela estrada de Co
vas-Alto de S. Simão.

Esta procissão, segundo o Estatuto, 
visita Guimarãis todos os anos no 
domingo imediato a i3 de Junho — 
dia de Santo António.

— Na Rua Trindade Coelho e con
forme estava anunciado, realizou-se, 
no domingo, a festividade em honra 
do Senhor da Boa Morte, que ali se 
venera num oratório. Durante parte 
da tarde e à noite fez-se ouvir a

*
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Banda dos Bombeiros Voluntários e 
tendo sido queimado muito fogo.

Houve, também, iluminações e ba
zar de prendas.

O local à noite foi bastante movi
mentado.

Festividade a Santa Vera Cruz —
Como temos noticiado, realiza-se, 
no próximo dia 5 de Junho próximo, 
uma grande festividade em honra de 
Santa Vera Cruz, que se venera na 
capelinha desta cidade, constando 
do seguinte programa :

Dia 4 : Conclusão do Mês de Ma
ria e reUnião de confessores.

A’ noite, fogo de artificio.
Dia 5 : Alvorada por salvas de fo

guetes e repiques festivos. A’s 8 horas 
missa rezada, comunhão geral, prática 
e bênção do SS.mo Sacramento.

A’s 8,3o dará entrada, na cidade, 
a banda dos B. V. das Taipas, que 
percorrerá as diversas ruas. À’s io,3o 
missa cantada, sermão por um ora
dor distinto. De tarde leilão de pren
das, concerto por aquela banda e 
fogo do ar.

A capelinha estará aberta durante 
todo o dia.

Do Concelho
S . Torcato, 28 — No último do

mingo, 22 do corrente, decorreu mais 
um aniversário natalício para a Sr.a 
D. Maria Olinda Gomes da Costa 
Oliveira, professora aposentada das 
Caídas de Vizela, espôsa dedicada do 
Sr. António José de Oliveira, profes
sora oficial da cidade de Braga. Para 
comemorar tão festiva data, êstes dois 
nossos estimados amigos promoveram 
um banquete íntimo na sua aprazível 
vivenda desta estância, no qual toma
ram parte, além de outros convidados, 
as Sr.as D. Violante Varela de Oli
veira, D. Flora V. de Oliveira e Sér
gio V. de Oliveira, enteados da feste
jada, bem como seus compadres, Srs. 
Sebastião António da Silva e D. 
Maria Rosa de O. Mota e, ainda, os 
filhos dêstes srs. Cândido e Arlindo 
de O. Mota. Ao «toast» foram levan
tados diversos brindes, todos fazendo 
ardentes votos por que tal data se re
pita por muitos e dilatados anos, aos 
quais aqui nos associamos também.

— Vimos, na quinta-feira, nesta lo
calidade, o rev. P.e José Dias, digno 
Presidente da Câmara Municipal da 
Póvoa de Lanhoso.

C.

Pevidem, 27 — Quando trabalha
va numa obra do snr. Francisco Cor- 
reia, em Paraíso, foi vítima dum de
sastre o pedreiro Manuel Correia, que 
depois de receber os primeiros socor
ros na Farmácia Confiança, recolheu 
a sua casa.

— A Comissão organizadora dos 
festejos em honra de S. João e S. Pe
dro, a realizar, em S. Cristóvão de 
Selho, nos dias 23 e 24, 28 e 29 de 
Junho próximo, procedeu já aos pri
meiros trabalhos, tendo levantado um 
mastro anunciador das festas, o que 
deu motivo a grande animação.

— Como nos anos anteriores, teve 
lugar, ontem, a procissão do Senhor 
dos Aflitos, de Nespereira, e das três 
Virgens do Monte de S. Cristóvão, 
sendo concorridíssiina de povos das 
aldeias próximas.

— Encontra-se bastante doente a 
dedicada espôsa do nosso amigo, sr. 
António de Almeida, negociante da 
Ponte de Souto, a quem desejamos 
as suas rápidas melhoras.

— Passa melhor dos seus graves 
padecimentos o sr. P.e Alfredo Cor
reia.

Estimamos o seu rápido e comple
to restabelecimento.

— Faz anos, em 31 do corrente, a 
sr.a D. Maria de Lourdes Marques 
Rodrigues, filha do sr. Augusto Ro
drigues Guimarãis e de sua dedicada 
esposa, a sr.® D. Maria da Glória 
Marques Rodrigues.

Parabéns. C.

U rgezes, 2 6  — Promovida pela J.
O. Católica desta freguesia, realiza-se, 
no próximo domingo, em Covas, pe
las 16 horas, uma interessante récita 
de beneficência, levando à cena «A 
Morte de Abel». E' esperada uma 
grande concorrência pelo interêsse 
que está despertando no público.

— Os primeiros dias desta semana, 
após a chuva que caiu e que muito 
veio beneficiar a agricultura, foram de 
verdadeiro calor, trazendo satisfeitos 
os nossos trabalhadores do campo.

Praza a Deus não surjam contra
tempos e teremos um ano abundante, 
pois são belos e magnificos os seus 
pronúncios. — Alex.

Caídas das Taipas, 27 — Festa Es- 
colar — Outras notícias — Teve lugar 
ontem, nesta ridente povoação, uma 
interessante festa escolar nacionalista, 
que decorreu com grande animação.

No fim dos exercícios do mês de 
Maria, que com muita assistência se 
veem realizando na nossa igreja paro
quial, foi ali organisado um impo
nente cortejo, no qual tomaram parte 
os Bombeiros Voluntários com a sua 
banda de música, organismos da 
Acção Católica com o seu director 
Ex.m0 P.e Silva Gonçalves, ilustre pá
roco desta freguesia, muito povo e, 
por último, o grupo local da Legião 
Portuguêsa, devidamente uniformisa- 
do e equipado.

Eram cêrca das 19 horas, quando 
deante dos nossos olhos passava, 
através da povoação, em direcçào às 
escolas oficiais, desta freguesia

Uma vez ali chegado, onde era 
aguardado por inúmeras pessoas, en
tre as quais muitas senhoras, teve lu

gar num dos salões unia lusida ses
são solene na qual usaram da palavra, 
os ex.mos srs. João Rodrigues Mar
ques, delegado escolar. José de Oli
veira, José de Sousa, D. Virgínia M. 
Martins, directoria das escolas, rev.
P.e Silva Gonçalves, ilustre pároco 
desta freguesia e o muito digno e 
ilustre Administrador do Concelho, 
Ex.m0 Snr. Capitão J. M. de Maga
lhães Couto, sendo todos muito ova
cionados.

Ininterruptas vivas irrompiam da 
numerosa e selecta assistência a S. Ex.a 
o Senhor Presidente da República, 
D. Oliveira Salazar, Ministro da Edu
cação Nacional, Estado Novo, etc., 
entrecortados por constantes salvas de 
palmas.

Presidiu à sessão o ex.m® sr. Capi
tão Magalhães Couto, tendo a secre
taria-los os ex.mos srs. P.e Silva Gon
çalves e J. Rodrigues Marques.

As crianças das escolas também 
recitaram poesias adquadas ao acto.

— No dia 5 de Junho, próximo, 
abrem os estabelecimentos termais, 
iniciando-se assim a época balnear.

A propósito, sem melindre, lem
bramos ao sr. vereador das Taipas a 
limpêsa das ruas, algumas das quais 
nos dão a mais desagradável impres
são de descuido.

— Fixou residência em S. Martinho 
de Sande, o nosso amigo sr. Augusto 
Montes Guimarãis, inteligente profes
sor das Escolas Centrais de Guima
rãis.

C. C.

jVIoVimgttto flswiatW o
Sindicato Nacional dos Operários da Indús

tria  Têxtil do Distrito de Braga
(Sêde em Guimarãis)

Sob a presidência do sr. Manuel 
de Sousa Oliveira, retiniu, no passa
do dia 19, pelas 18,3o horas, a Di- 
recção dêste Organismo Corporativo. 
Aberta a sessão, foi lida a acta da 
sessão anterior, que depois de apro
vada foi devidamente assinada. Em 
seguida foi dado o parecer dêste 
Sindicato sôbre vários requerimen
tos de firmas dêste concelho.

Entre vária correspondência, foi 
lido um comunicado da Comissão 
Nacional dos Centenários, dirigido 
ao Presidente dêste Sindicato, anun
ciando que algumas das sugestões 
apresentadas pelos Organismos Cor
porativos dêste Concelho, foram in
cluídas no programa das comemo
rações do Duplo Centenário.

Foi lida também uma carta^ que

se assinava por «Um grupo de guar
das nocturnos», cujo conteúdo foi, 
por esta Direcção, tomado na devi
da consideração e participado à Bri
gada da F. T., desta cidade.

Comunica nos o ex m* Delegado 
Jo I. N. T. P., de Braga, na sua Cir
cular de 18 do corrente, que tendo 
em vista a «Fundação Nacional para 
a Alegria no Trabalho» a inaugurar 
brevemente, para uso dos Trabalha
dores portugueses, uma Colónia de 
Férias denominada «UM LUGAR 
AO SOL» que, para conhecimento 
dos interessados, se encontra naque
la Delegação o Regulamento da 
referida Colónia de Férias, que po
derá ser consultado por quem pre
tender aproveitar-se da referida ins
tituição.

E, como nada mais houvesse a 
tratar, foi encerrada a sessão, pelas 
19,0 horas.

O amor à Terra e à Çrei 
— eis o nosso lema.

O P I N I Õ E S . . .
A  C O N S I D E R A R

Os viticultores que queiram ter 
uvas perfeitas, isentas de doenças, 
não devem esquecer-se de aplicar 
SUKROL na época da floração e 
depois, mais tarde, quando os bagos 
atingem o tamanho de grãos de 
chumbo.

O SUFROL não só cura o oidio,
! a antracneos os rotes, como evita o 
mildio do cacho, dando ao vinho 
uma maior riqueza alcoólica.

O Rev.ro® Padre Manuel Pombal 
Amorim, de Beiriz, diz-nos : «Já >ão 
mais os pretendentes ao seu produto, 
bue até aqui tem sido eficaz».

O Rev.™0 Padre José Ribeiro Gon
çalves, de Rossas Braga—, pede para 
lhe mandarmos um saco de SUFROL 
«que já conheço e tenho usado e 
colhido bons resultados».

Outro Rev m® Pároco — e só arqui
vamos hoje opiniões de padres — 
encomenda-nos também SUFROL 
que já usou o ano passado nas suas 
vinhas, dando óptimos resultados. E’ 
o Rev.mo Prior Eduardo de Melo, de 
Busto.

O SUFROL é vendido pela Em- 
prêsa Nacional Agrícola do Largo 
de S. Domingos, 57-1.®, Pôrto e cus
ta respectivamente io#20e 76 escu
dos cada saco de 5,10 e 40 kg.

Jicarinhar Çuimarâis é de
ver de todos os seus filhos ,
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O R  L A P U  B  L I  C I T.  A  R  I A
Q u e r e  v e n d e r  ? ! £ f  ̂  a e c o n ó  mi S a ’ ' i o l a s ,
--------------------- --------------------------- m i n h a  5 f / / A o r c f  /  b r i l h a n t e s ,

p é r o l a s  f i n a s ,
F a ç a  o r e c l a m e  
■■■ d a  s u a  C a s a .

O  a n ú n c i o  

é o n e r v o  
d o  n e g ó c i o

♦

No
Ateiier de

Chapéus e Vestidos

♦
S e j a  
h o m e m  
do seu tem po

dirigido por
Armanda Fonseca

encontra a mais perfeita execução 
de v e s t i d o s  e a mais linda con- 

i fecção de c h a p é u s !  ____ !

--------- V l e l t e  A s t e  A t e i i e r
e n á o  t e r á  a m a i t e d a  
d e  I r  a o  P ô r t o .

F i g u r i n o s  M o d e r n o s

o b j e ç t o s  de  o t i r o  I 
e p r a i a  I

O urivesaria  
e Joalharia  5 0 0 5 A

Visite as suas m o n t r a s

Praça D. fifonso flenríqiies 
G U l M f l R f t I S j

Cintas e E sp a rtilh o s

U M A  M U L H E R  

E L E G A N T E

s ó  t e m  u m  c a m i n h o  
a s e g u i r  — u s a r

N a l ly
! =  

perfume ín e b r ía n ., 
te e f a s c in a d o r .  > 

I E *  o m a i s  f i n o ,
e delicado produto  

| de beleza de tôda
a  m ulher bonita.

à v e n d a  n a

C a s a  d a s  G r a v a t a s

Rua de Santo António -  1 > 3 
P. D. Af. Henriques -  130 - 132

Tipografia Minerva 
V i m a r a n e n s e

E x e c u ç ã o  
per f e i t a  e 
r á p i d a  de 
t o d o s  os 
t r a b a l h o s  
tipográficos

R u a  d e  S a n t o  A n t ó n i o

G u i m a r ã i s

AS JOIAS DA OURIVESARIA 
AIICORA FAZEM PARTE  
IN T E G R A L M E N T E  DA 

(< C0RBE1LLE,, DUMA NOIVA.

O u r iv e sa r ia  A n c o r a
R u a  31 de Janeiro. 21 a  25
Telefone, 6078 P O R T O

"POMPADOUR,,
Se V. Ex.a pretende elegância nas 
suas toiletes, prefira as cintas 
desta acreditadissim a marca.

ENVIAM-SE GATALOGOS GRÁTIS.
C a s a  de v e n d a  e x c lu s iv a  no P o rto s

Armazéns da Capela
H»a das Carmelitas, 70 —  Esq. Cândido Heis

A Sapataria Xuso é em Gui-1 
marãis, mas os modê/os do seu 
calçado de luxo sào os mesmos 
de Lisboa e Pôrto.

So V. $ * duvida vá a Lisboa 
ou Pôrto e depois confronte a 
SAPATARIA LUSO.

Canetas Tinta permanente

P O N T O  A Z U L
R á d io  Inconfundível

(72) a 2 $ 5 0

Deseja V. Ex.a uma caneta com 
aparo d’ouro imitação perfeita 

da PARK ER ? 
Inscreva-se nas vendas a pres
tações na CASA DAS NOVIDADES,

JOSÉ PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.mo Sr.
Dr. António do Amaral)

t e l e f o n e 1 8  8  5

Das II às 13 e das 14 is  17 horas.

j ^ l u g a m * s e

I Alugatn-se vestidos para a Comunhão 
; solene e de Anjo.
j Falar: <98>
i Rua de Gjl Vicertte, 12 — Guimarãis.

Modêlos à venda no Depósito da

Agência Comercial de Anilinas, L.da

R. de Santo António, 53 G u i m a r ã i s

♦ •  ♦  •  ♦  •
Preço/ ©/ I f o i o t o r i o  e F a z e n d a s

■

X

m a i / de

lim itado/  

dLo 9

A v iso  os 
meus estim a
dos clientes e 
am igos, e em 
geral a  todas 
as pessoas cio
sas de v e s t i r  
bem, ue já  re
cebi o sortido  
de n ovid ad es  
para a estação 
de Verão.

I
■

X

M e r c a d o  Largo de João Franco Com o sempre só apre- 
.  . .  , mm sento qualidades f i -
T  6161  0H6, 1 7 7  nas e g a r a n tid a s .

•  ♦ ♦  •  x e x  •  ♦  •  ♦  •
Banco de Barcelos

F u n d a d o  e m  1 8 7 5 A P á tria Saciedade
Alentejana

Casa das Soldadupas
de

M .

A gên cia em G u im arãis
L a r g o  d o  T o u r a l

(Instalação da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JUNIDR, SUCRS.)

de Seguras R. do Serra lho, 19 Guim arãis

Calçado de Lona com piso de 
borracha, encontrará V. Ex . a o 
maior sortido do melhor fabrico 
nacional na SAPATARIA LUSO. (94/

D e p ó sito  à O rd e m  e a P ra s o ,  D e s c o n to s ,  
T r a n s f e r ê n c i a s ,  S a q u e s ,  C o m p r a  e V e n d a  
de P a p e is  de C ré d ito  e C u p õ e s , C o b ra n ç a  

de J u r o s  e de D iv id e n d o s .

Todas as operações bancárias permitidas por lei.

Seguradora da Associação Central de Agri- 
cuílura Portuguesa — Do Consórcio de S e 
guros das Casas Económicas do Estado.
Cfectua seguros de Jncêndio, jftcidentes de Trabalho, 

Responsabilidade Civil, Vida, jYfarítimos, jTgricolas, 
Jlcidenies, J/jdividuais, etc.

ResepVas em SI de Dezembpo de 1937
-------------Esc. 5.767,344S15--------------

TELEFONES( B A H . O £ 3 I j O S  3NT 
( G U I M A B Ã I S  »

(27)
3  1  
6 0

D e le g a ç ã o  no P o rto  —  Avenida dos Aliados n .°8 1 -1 .° , 
Telefone, 4 9 0 3 — Telegramas PORPATRIA.

m> A g e n te  em  G u im a r ã is  :

Francisco R ibeiro de Castro

i Pela sua competência e perfeição 
| em que são executados os trabalhos 
í de construção civil e mecânica na sua 
J oficina, acaba de lhe ser concedida 
j  pela Ex.ma Câmara Municipal de Gui- 
j marãis, o restauro dos gradeamentos 
i do corêto do Jardim Público a que 
| concorreram três firmas, sendo esta 
J acreditada casa a preferida.

Em Fogões de cosinha é esta a 1.* 
i e única casa no género em Guimarãis.

Representante, em Guimarãis, da 
Fundição de Carvalho & Irmãos, L.a.

(101)

Anunciai no
«Notícias de Guim arãis» 
e fareis uma boa propaganda.

C A S A S VENDEM-SE 3 
moradas de casas, 

sitas na Cruz da Argola, isentas de 
contribuição predial até 1940, per
tencentes a Francisco Gonçalves, in
dustrial, morador no mesmo lugar.

Recebe propostas o advogado sr. 
dr. João Rocha dos Santos. aoi)

VENOE-SE
Um prédio, em 

estado de novo, de dois andares, 
com quintal, e com os n.°* de poli
cia 118, 118-A e ii8  B, sito na Rua 
de Francisco Agra. Para tra ta r : 
com José Teixeira, Avenida Cândido 
Reis n.°» 98 e 99 — Guimarãis. oqq)


